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Apresentação

A cartilha Criação de tambaqui reúne informações gerais sobre 
a criação da espécie nativa mais produzida na região Norte. De 
linguagem simples e objetiva, permite que o produtor encontre 
informações úteis para o planejamento desta atividade. Densidade 
de estocagem, qualidade da água e manejo alimentar são as 
dúvidas mais frequentes de nossos clientes e estimularam os 
autores a escrever um material de consulta rápida para produtores 
iniciantes. A cartilha encerra com a orientação sobre o uso de 
tabelas de alimentação e uma simulação dos cálculos necessários 
para estimar a quantidade de ração necessária, por faixa de peso, 
ao longo do ciclo de criação. Que seja útil ao leitor!

Adriano Venturieri
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Criação de tambaquis
O tambaqui (Colossoma macropomum) é a espécie de peixe 
nativo mais produzida no Brasil. Sua rusticidade favorece a 
criação tanto em sistemas semi-intensivos (barragens, viveiros 
e tanques), quanto em sistemas intensivos (viveiros e tanques 
com aeração mecânica, tanques-rede, etc.). Para o sucesso 
da criação desta espécie, é fundamental atentar para vários 
aspectos relacionados ao manejo, sobretudo o alimentar.

Duração do ciclo de criação
Como o tambaqui é criado em diversos sistemas (de extensivos a 
intensivos), a duração do ciclo depende de vários fatores, como 
densidade de estocagem; qualidade e tipo de alimento fornecido 
(natural ou artificial, ração comercial ou artesanalmente processada); 
manejo alimentar adotado (quantidade de ração, frequência 
alimentar), qualidade da água, entre outros. Desta forma, o ciclo pode 
durar de 8 a 12 meses, para despescar tambaquis de 1,0 kg a 2,0 kg, 
e de 12 a 18 meses, para despescar tambaquis com mais de 2,0 kg.

Recomendações para a criação 
O ideal é que o piscicultor consiga proporcionar aos peixes 
condições ótimas para que alcancem o potencial máximo de 
crescimento no menor tempo possível. Para isso, é importante:

•	 Adquirir alevinos de qualidade, de fornecedor idôneo, que 
garanta a qualidade sanitária do produto (animais saudáveis), e 
que estejam bem nutridos. É importante se informar sobre o 
tamanho dos peixes que irá receber, pois exemplares de 0,5 g 
(pós-larvas), por exemplo, exigem um cuidado maior no manejo 
e levam cerca de 30 dias para chegar ao tamanho de um alevino 
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(5,0 g a 7,0 g). Atualmente, existem disponíveis no mercado 
alevinos de tambaqui melhorados, oriundos do programa de 
melhoramento genético iniciado no Projeto Aquabrasil, rede 
de pesquisa que reuniu unidades da Embrapa, universidades e 
instituições de pesquisa, empresas privadas e estaduais (Resende, 
2009). Estes peixes foram selecionados para um maior ganho 
de peso diário, 14,8% superior em comparação com exemplares 
não melhorados (Marcos et al., 2016).   

•	 Utilizar ração adequada às exigências nutricionais da espécie 
criada. Tambaqui é uma espécie onívora e esta é uma 
característica muito vantajosa para a produção, pois são 
nutricionalmente menos exigentes que carnívoros, convertem 
bem fontes proteicas vegetais, viabilizando o uso de rações de 
menor custo. Formas jovens são filtradoras e se beneficiam com 
a proteína de alta qualidade do plâncton, o que potencializa seu 
crescimento em tanques e viveiros. É importante atentar para 
o fato de que as rações são específicas para cada fase do ciclo 
de criação, formuladas para atender às exigências nutricionais 
do peixe ao longo do seu crescimento. Também existem rações 
específicas para o sistema de criação utilizado, que consideram a 
disponibilidade de nutrientes no ambiente de criação, sobretudo 
em sistemas intensivos (por exemplo, tanques-rede). Desta 
forma, ao comprar rações, o produtor deve ficar atento à indicação 
da formulação, se feita para carnívoros ou onívoros, e à qual fase 
do ciclo é indicada, de modo a potencializar o crescimento do 
animal e reduzir o impacto ambiental, fundamental para garantir 
condições adequadas de qualidade da água para a criação.

•	 Adotar boas práticas de manejo que garantam o bem-estar do 
animal e reduzam riscos ambientais e econômicos. Isso exige um 
maior controle da criação, sendo necessário anotar o máximo 
de informações possíveis sobre o ciclo. Essas anotações devem 
servir de base tanto para o controle econômico da atividade, 
quanto para o acompanhamento zootécnico dos peixes. Para o 
controle econômico, devem ser registrados os gastos e receitas da 
piscicultura (obras, licenças, compra de peixes e rações, compra 
de medicamentos e apetrechos de pesca, venda dos peixes, 
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transporte, gelo, etc.). Para o acompanhamento zootécnico, são 
muito importantes os registros das biometrias periódicas do lote 
estocado para se certificar de que o animal está crescendo bem 
e saudável, além de servir de referência para ajustar a quantidade 
de ração que deverá ser fornecida.

•	 Observar a capacidade de sustentação do sistema de criação, isto 
é, a capacidade máxima de produção que mantém a qualidade da 
água dentro de limites aceitáveis (Sá, 2012). Assim, se o piscicultor 
aumenta a densidade de estocagem para além da capacidade 
de seu sistema, com certeza a qualidade da água irá deteriorar, 
afetando de modo negativo o desempenho dos peixes. Por isso, 
é importante monitorar constantemente a qualidade da água 
da criação (Tabela 1), fazer biometrias periódicas dos peixes para 
acompanhar o crescimento e ficar atento ao comportamento 
ou ao aparecimento de sinais distintos. Na criação de tambaquis, 
por exemplo, quando o nível de oxigênio dissolvido no tanque 
está baixo, os animais ficam na superfície da água na tentativa de 
captar mais oxigênio e, quando a condição é crítica, desenvolvem 
uma expansão no lábio inferior (prolapso labial). Nesta condição 
estressante, o animal reduz seu ritmo de crescimento e fica mais 
susceptível a doenças.

Tabela 1. Características físicas e químicas da água desejáveis 
para criação do tambaqui.

Oxigênio 
dissolvido 

(mg/L)

Temperatura
(°C) pH Amônia tóxica

(mg/L)

Máx Mín Máx Mín Máx Mín
< 0,46 mg/L não 
compromete o 

crescimento

8 4 30 28 7 5

Temperaturas < 18 °C 
causam mortalidade

Fonte: Melo et al. (2001), Araújo-Lima e Goulding (2005), Aride et al. (2007).
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Densidade de estocagem em 
relação ao peso da despesca 
final do tambaqui em diferentes 
sistemas de criação
A definição da densidade de estocagem do tanque ou viveiro 
deve estar baseada em dois aspectos: (1) planejamento 
financeiro da atividade, exigindo um levantamento prévio 
dos custos de produção em função da quantidade de animais 
estocados; (2) capacidade de sustentação do sistema, que é 
dependente do equilíbrio entre a qualidade da água (medida 
principalmente pelo oxigênio dissolvido) e a disponibilidade de 
alimento. Por isso é tão importante acompanhar o crescimento 
dos peixes e monitorar a qualidade da água durante o ciclo. 
Em geral, quanto maior for a densidade de estocagem, maior 
deve ser a intervenção para manter o sistema em equilíbrio. 
Recomendações de densidades de estocagem avaliadas 
para sistemas semi-intensivos e intensivos podem servir de 
referência e foram resumidas na Tabela 2.

Tabela 2. Recomendações de densidade de estocagem.

Sistema Recria
(7 g a 298 g)

Engorda
(> 298 g a 1,0 kg)

Engorda
(> 1,5 kg)

Semi-intensivo 
(peixes/m2) 3–10 0,3–1 0,4

Intensivo 
(peixes/m3) 75–300 20–75

Fonte: Hancz (1993), Melo et al. (2001), Melo e Izel (2003), Izel e Melo (2004), Gomes et al. 
(2006),  Silva e Fujimoto (2015), Brabo et al. (2016).
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Manejo alimentar
É fundamental saber estimar a quantidade de ração que será dada 
aos peixes ao longo do ciclo de criação. A ração é um insumo caro 
e o desperdício reflete em perda econômica e deterioração da 
qualidade de água. Desta forma, o piscicultor deve adotar práticas 
de manejo adequadas. 

A alimentação pode ser feita manualmente. O tratador deve 
observar com atenção o comportamento do animal na apreensão 
da ração. O ideal é que o consumo do alimento seja feito em, 
no máximo, 15 minutos. Se houver sobra, é necessário reduzir a 
quantidade de ração a ser fornecida no próximo trato e retirar do 
tanque tudo o que sobrou, pois, os nutrientes se dissolvem e os 
grânulos/péletes irão se acumular no fundo do viveiro/tanque 
contribuindo para produção de amônia tóxica. 

Peixes são animais sensíveis a variações de temperatura. Sendo assim, 
quando a temperatura ambiente cai, o consumo de ração também 
diminui. É importante também ficar atento a essas variações para 
evitar desperdício.

Para maior conservação da ração a ser oferecida, os sacos devem ser 
armazenados em local seco e arejado, sobre estrados e afastados da 
parede para que não peguem umidade. Rações também têm prazo 
de validade e esta é uma informação que deve ser checada no ato da 
compra, considerando que não é recomendável o armazenamento 
por mais de 60 dias. 

Nunca alimentar os peixes com rações mofadas, pois o mofo 
libera toxinas na ração e estas causam redução no crescimento 
dos peixes e diminuem sua resistência imunológica podendo 
ocasionar mortalidade. O piscicultor tem o compromisso de 
oferecer ao consumidor um produto de qualidade e deve ficar 
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Tabela 3. Manejo alimentar sugerido para criação do tambaqui.

Fase Peso 
médio (g)

Ração 
(PB%)

Tamanho 
do grânulo 

(mm)

Taxa de 
alimentação 

por dia
(% peso vivo)

Número de 
refeições

(vezes/dia)

Alevinagem 0,5–7,0 55 Farelada/pó 20,0–10,0 6

I 7,0–25,0 40 1–2 7,7–6,4 4

II 25,0–70,0 40 2–4 5,9–4,6 4

III 70,0–188,0 32 4–6 4,2–2,7 4

IV 188,0–298,0 28 8 2,6–2,2 4

I 298,0–530,0 28 8 2,1–1,8 3

II 530,0–
1000,0 28 8 1,7–1,2 2

III 1000,0–
2500,0 28 10 1,0–0,8 2

Fonte: Adaptada de Sebrae (2008).

muito atento a estes pequenos detalhes que fazem muita 
diferença na qualidade do produto final.

O tratador pode dar ração aos peixes até a saciedade aparente 
ou fixar a quantidade a ser oferecida, fazendo ajustes a cada 
biometria. Trabalhar com alimentação fixa exige a adoção de uma 
tabela de alimentação. Existem várias tabelas disponíveis, em 
geral, fornecidas pelos próprios fabricantes de ração. As tabelas 
permitem melhor planejamento do uso desse insumo e trazem 
recomendações importantes sobre tipo de ração (% de proteína 
bruta, tamanho do pélete), número de refeições e quantidade de 
ração a ser fornecida ao longo do ciclo, calculada a partir de um 
percentual da biomassa. No entanto, é importante saber como 
utilizar essas informações para calcular a quantidade de ração a ser 
fornecida aos peixes. Para isso, utilizaremos como modelo uma 
tabela de alimentação adaptada de Sebrae (2008) (Tabela 3).

R
ec

ria
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a
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Interpretando a tabela de alimentação
Na tabela de alimentação apresentada, as duas primeiras 
colunas identificam a fase do ciclo de criação e o respectivo peso 
médio do peixe; nas colunas seguintes, constam informações 
sobre o tipo de ração que deve ser administrada por fase, 
recomendações sobre a taxa alimentar a ser adotada e o número 
de refeições ou tratos diários. A taxa de alimentação consiste no 
percentual da biomassa que deve ser utilizado como base para 
calcular a quantidade de ração a ser fornecida.

A tabela utilizada divide o ciclo de criação do tambaqui em três 
fases: alevinagem, recria e engorda. Na alevinagem, o tambaqui 
tem grande habilidade em filtrar fitoplâncton e zooplâncton 
nos viveiros, uma importante fonte de nutrientes e que muito 
contribui para o crescimento da espécie nas fases iniciais da 
criação. A filtração é feita através de rastros presentes nas guelras 
(brânquias). Nesta fase, a espécie precisa de muita proteína para 
crescer e se desenvolver. Por isso, além do plâncton produzido 
naturalmente ou estimulado a crescer por adubações no viveiro, 
a tabela recomenda a utilização de ração farelada (55% de 
proteína bruta), em quantidade equivalente a 10% a 20% do 
peso vivo dos peixes estocados, dividida em até seis refeições 
fornecidas ao longo do dia, pois, desta forma, o aproveitamento 
é maior. É importante que a ração seja farelada porque peixes 
menores que 7 g têm boca muito pequena e dificilmente 
apreendem grânulos maiores. 

Tambaquis na faixa de peso de 7 g a 298 g encontram-se na 
recria. Nesta fase, podem ser utilizadas rações com teores 
proteicos cada vez menores (40% a 28% PB) e tamanhos 
de grânulos maiores, variando de 1 mm a 8 mm, conforme o 
peixe vai crescendo. A quantidade fornecida no início deve ser 
equivalente a 7,7% do peso vivo, mas pode ser reduzida a 2% 
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no final da recria. A quantidade de ração pode ser dividida em 
quatro refeições diárias.

Com aproximadamente 300 g, o tambaqui inicia a fase da 
engorda, que se estende até o final do ciclo, quando o animal 
atinge o peso desejado para a venda. Nesta fase, a velocidade 
com a qual o tambaqui cresce é menor (em comparação com 
as fases anteriores), permitindo o uso de rações com teores 
proteicos mais baixos (28% PB), na quantidade equivalente a 
2% a 0,8% da biomassa, dividida em duas refeições diárias.

Para calcular a quantidade de ração a ser fornecida ao longo 
do ciclo, o piscicultor deve conhecer o peso vivo estocado 
em seu viveiro, registrando eventuais mortalidades e fazendo 
biometrias periódicas de amostras equivalentes a 10% do total 
de peixes estocados (quinzenais até a recria II e mensais até o 
final do ciclo).

Calculando a quantidade de ração utilizando a 
tabela de alimentação
Passo 1 – Em uma biometria, o produtor deve estimar o peso 
médio dos peixes de seu viveiro. Para isso, ele captura uma 
amostra equivalente a 10% do total estocado. Considerando 
que tenham sido capturados 250 peixes, que somaram um 
peso total de 13,175 kg, o peso médio é calculado da seguinte 
forma:

Peso médio = peso total ÷ n° de peixes

Peso médio = 13,175 ÷ 250 = 0,053 kg, ou seja, o peso médio 
dos peixes é de 53 g.
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Passo 2 – Estimado o peso médio dos peixes no viveiro, o 
produtor deve calcular o peso total de peixes, ou seja, a biomassa 
de peixes que existe no viveiro. Para isto, deve levar em conta 
o número de peixes estocados e o número de peixes mortos 
durante o período. Consideramos, que estocou 2.500 peixes e 
que no período houve uma mortalidade de 15 peixes.

Biomassa= (n° estocados - n° de peixes mortos) x peso médio 
dos peixes

Biomassa = (2.500 - 15) x 0,053  

Biomassa = 2.485 x 0,053 = 131,705 kg, ou seja, em seu tanque 
existem estocados aproximadamente 132 kg de peixes.

Passo 3 – Estimada a biomassa total de peixes no viveiro, o 
produtor de posse de tabela alimentar sugerida anteriormente, 
deve encontrar o valor da taxa alimentar diária correspondente 
ao peso médio em que se encontra o peixe. Considerando o 
exemplo anterior, em que o peso médio foi de 53 g, o produtor 
identifica:

Fase de criação – recria II; recomendação de ração com 40% PB 
e tamanho de grânulo de cerca de 3 mm. A taxa de alimentação 
diária deve ser equivalente a 5% da biomassa total, dividida em 
4 refeições diárias. 

Passo 4 – Para saber a quantidade de ração diária a ser fornecida 
aos peixes, o produtor deve fazer o seguinte cálculo:

Quantidade de ração diária = (biomassa do viveiro x taxa de 
alimentação indicada) ÷ 100

Quantidade de ração diária = (132 x 5) ÷ 100 = 6,6 kg, ou seja, o 
produtor deve alimentar os peixes com 6 kg e 600 g de ração 
por dia.
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Passo 5 – O produtor deve calcular a quantidade de ração a ser 
oferecida a cada refeição, da seguinte forma:

Quantidade de ração por refeição = quantidade de ração diária 
÷ n° de refeições 

Quantidade de ração por refeição = 6,6 ÷ 4 = 1,65 kg, ou seja, a 
cada refeição o produtor deve ofertar 1 kg e 650 g de ração para 
os peixes estocados em seu viveiro.
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